
Incidência de lesões osteomioarticulares em atletas amputados: 
uma revisão de literatura

RESUMO
INTRODUÇÃO: O esporte adaptado para atletas com deficiência existe a mais de 100 anos, mas 
foi apenas após o fim da Segunda Guerra Mundial que ele foi amplamente implementado. Os 
desportistas amputados praticantes do esporte adaptado estão expostos ao risco de sofrer 
lesões assim como os dos esportes convencionais. 
OBJETIVO: Descrever as principais lesões osteomioarticulares ocorridas em atletas amputados, 
praticantes de diferentes modalidades esportivas.
MÉTODOS: Revisão de literatura em bases de dados como Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
Google Scholar, com pesquisas científicas realizadas entre 2009 e 2020. 
RESULTADOS: Foram selecionados nove trabalhos, que apresentam informações sobre as lesões 
em modalidades paradesportivas diversificadas. 
CONCLUSÃO: Identificou-se através da pesquisa que, nos membros inferiores, os atletas 
amputados que praticam o esporte adaptado sofrem principalmente lesões como entorse, 
fraturas, luxações, distensões e contusões. Nos membros superiores ocorrem principalmente 
lesões no complexo do ombro.

ABSTRACT
BACKGROUND: Adapted sport for athletes with disabilities has existed for over 100 years, but it 
was only after the end of the Second World War that it was widely implemented. Amputee sports 
practitioners who practice adapted sports are exposed to the risk of suffering injuries as well as 
those involved in conventional sports. 
OBJECTIVE: To describe the main musculoskeletal injuries that occur in amputee athletes, 
practitioners of different sports.
METHODS: Literature review in databases such as Virtual Health Library (VHL) and Google 
Scholar, with scientific research carried out between 2009 and 2020. 
RESULTS: Nine studies were selected, which present information on injuries in diversified 
parasports modalities. 
CONCLUSION: It was identified through the research that, in the lower limbs, amputee athletes 
who practice the adapted sport suffer mainly injuries such as sprains, fractures, dislocations, 
strains and bruises. In the upper limbs, lesions mainly occur in the shoulder complex.
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INTRODUÇÃO

A amputação é um dos procedimentos cirúrgicos mais 
antigos datados na literatura e, de acordo com Chini e Bo-
emer (2007), consiste na retirada total ou parcial de um 
órgão ou membro. No Brasil, aproximadamente 85% das 
amputações ocorrem em membros inferiores, sendo que 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 94% destas cirurgias 
ocorreram em níveis transfemoral e transtibial. A maior 
incidência desses procedimentos acontece em idosos e 
está relacionada às doenças vasculares (MONTEIRO et al., 
2018).

O paradesporto, assim como o esporte convencional, 
é um fenômeno sociocultural, se manifesta de formas 
diversificadas e possui características particulares como 
a possibilidade de ascensão social, melhorias da aptidão 
física e das condições de saúde, bem como oportunidade 
de prática em condições de igualdade (SILVA et al., 2013).

O esporte adaptado foi amplamente implantado como 
apoio aos feridos após a Segunda Guerra Mundial (PAR-
SONS; WINCKLER, 2012). De acordo com Silva, Vital e Mello 
(2016) a primeira competição para atletas em cadeira de 
rodas ocorreu em 29 de julho de 1948, e foi conhecida 
como Stoke Mandeville Games. Posteriormente, em 1960, 
essa competição foi convertida nos Jogos Paraolímpicos, 
que tiveram primeira realização em Roma, e depois, pas-
saram a ser realizados a cada quatro anos. Atualmente, 23 
modalidades aprovadas pelo Comitê Paraolímpico Inter-
nacional fazem parte dos Jogos Paraolímpicos, como por 
exemplo basquetebol em cadeira de rodas, tênis de mesa, 
ciclismo de pista, natação, dentre outras, sendo incorpora-
dos mais recentemente o badminton e o taekwondo (IN-
TERNATIONAL PARALYMPIC COMMITTEE, 2015).

Para que um atleta amputado possa ingressar em uma 
modalidade esportiva, ele primeiramente necessita ser 
submetido a uma avaliação para sua categorização no 
sistema de classificação determinado pela International 
Sports Organization for the Disabled (ISOD). Esse sistema é 
dividido em nove classes funcionais e dois tipos de classi-
ficação, levando em consideração a altura de amputação, 
o comprimento do membro amputado e a função motora 
do esportista (DENARDIN; GAYA, 2014).

Houve constante crescimento da prática esportiva por 
atletas amputados desde o início e a inserção desses jogos 
na sociedade a partir do ano 1960. O esporte de alto ren-
dimento, independente da modalidade, acarreta em riscos 
de traumas e lesões aos que o praticam, devido aos trei-
namentos e competições, sendo evidente na literatura que 
os esportistas com deficiência possuem os mesmos riscos 
de lesões comparados aos sem deficiência (ROCCO; SAITO, 
2006). Assim como nos esportes convencionais onde os 
atletas estão expostos ao risco de sofrer lesões osteomio-
articulares, há evidências na literatura de que os pratican-
tes do esporte adaptado também possuem risco elevado 
para a ocorrência de lesões, como trauma agudo ou lesão 
por uso excessivo, podendo também haver consequências 
mais graves quando comparados a desportistas sem histó-
rico de amputação (BECERRA; MANZINI; MARTINEZ, 2019).

As lesões osteomioarticulares levam o atleta a se afas-
tar do esporte, e sua gravidade é classificada de acordo 
com o tempo em que são retirados da prática esportiva, 
ou de consequências que vão além da redução no nível de 

participação, como necessidade de tratamento e efeitos 
sociais e econômicos adversos na vida do competidor (VI-
TAL et al, 2007). Estudos evidenciam que a prática esporti-
va por indivíduos amputados promove grandes benefícios 
na saúde física e mental. Desta forma, o afastamento do 
esporte ocorrido devido a lesões pode contribuir para a 
redução da saúde física e psicológica do indivíduo (MATA; 
SOUZA; RODRIGUES, 2018).

Reynolds et al. (1992) e Grant et al. (2014), citam em 
seus estudos a importância do fisioterapeuta nas equi-
pes dos eventos paraolímpicos de Barcelona e Londres, 
evidenciando seu imprescindível papel na prevenção de 
lesões, manutenção e recuperação das mesmas. Nesse 
sentido, é notória a importância de o fisioterapeuta buscar 
informações sobre as lesões que possam vir acometer os 
atletas do paradesporto em diferentes modalidades, dan-
do devida atenção as características do esporte praticado 
e quais as necessidades do atleta.

Fisioterapeutas, educadores físicos e todos os demais 
profissionais envolvidos com as atividades esportivas, se-
jam elas de eventos com atletas profissionais ou amado-
res, em eventos de grande ou pequena repercussão, po-
dem intervir na prevenção e tratamento dessas alterações 
por meio de diferentes tipos de intervenções. Portanto, se 
faz necessário que esses profissionais tenham conheci-
mento das principais lesões ocorridas nestes atletas.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi descre-
ver as principais lesões osteomioarticulares ocorridas em 
atletas amputados, praticantes de diferentes modalidades 
esportivas.

MÉTODOS

Para a realização deste trabalho, a coleta de dados foi 
realizada por meio de uma seleção de artigos, pois trata-
-se de uma revisão bibliográfica. Os autores do presente 
estudo realizaram a busca e seleção conjuntamente, por 
meio das plataformas Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
Google Scholar, utilizando a combinação dos descritores: 
“Lesão”, “Esporte Adaptado”, “Fisioterapia”, “Amputados” e 
“Deficiência de membros”, e seus equivalentes em língua 
inglesa, “Injury”, “Adapted sport”, “Physical Therapy”, “Ampu-
tees” e “Limb disability”, com uso dos operadores boleanos 
“AND” e “OR”.

Para a revisão foram selecionados trabalhos publica-
dos entre os anos de 2009 a 2020, na língua portuguesa 
e na língua inglesa. Os critérios utilizados para exclusão 
foram artigos que não apresentassem dados sobre lesões 
paradesportivas em atletas amputados e artigos de revi-
são bibliográfica.

Após realizada as buscas nas bases de dados mencio-
nadas, ocorreu a seleção dos artigos inicialmente através 
da análise dos títulos, posteriormente pelos resumos e por 
último, a leitura dos trabalhos na íntegra. Foram incluídos 
nesta pesquisa trabalhos envolvendo artigos científicos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestra-
do e teses de doutorado que versavam sobre a investiga-
ção das lesões esportivas no paratleta, podendo haver in-
tervenção fisioterapêutica ou não.

A busca de artigos foi realizada inicialmente no Google 
Schoolar utilizando os descritores acima mencionados que 
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resultaram em 1140 artigos, sendo que destes apenas 13 
foram selecionados após a leitura do título e os demais 
foram descartados por não mencionar assunto relativo ao 
tema proposto. Destes selecionados, cinco foram excluí-
dos após a leitura do resumo, um por se tratar de uma 
revisão de literatura, dois por não conter o texto disponí-
vel na íntegra, e dois por não apresentarem relação com 
o tema, findando em oito artigos selecionados para a re-
visão.

Já na plataforma BVS, utilizando a combinação dos des-
critores “Injury”, “amputee” e “limb disability” somado aos 
operadores booleanos “AND” e “OR”, a pesquisa resultou 
em 34 artigos. Após a leitura de todos os títulos apenas um 
artigo foi selecionado para leitura na íntegra, e os demais 
excluídos da pesquisa uma vez que não apresentavam as-
sunto pertinente ao tema, resultando em apenas um arti-
go selecionado nesta plataforma.

Os trabalhos que mais apareceram durante o processo 
de recolhimento para a pesquisa nas bases de dados e não 
contemplavam o tema de nossa pesquisa versavam princi-
palmente sobre avaliação física de indivíduos amputados, 
inclusão de pessoas com deficiência nas aulas de educa-
ção física das escolas, atividades esportivas adaptadas 
para pessoas com deficiência, perfil de pacientes amputa-
dos, reabilitação em lesões do esporte em geral, qualidade 
de vida de atletas do esporte adaptado, aspectos psicoló-
gicos, sociais e motivação de indivíduos amputados, tecno-
logias assistivas para amputados e outras patologias que 
não a amputação de membros.

RESULTADOS

Foram selecionados nove artigos das duas bases de da-
dos pesquisadas, tendo como finalidade a identificação de 
estudos que tratavam sobre as lesões osteomioarticulares 
ocorridas em atletas do esporte adaptado, e de levantar 
dados sobre as mais ocorridas nos que são amputados.

Para melhor elucidação do processo de seleção foi 
elaborado um fluxograma contendo as bases de dados, a 
quantidade de trabalhos encontrados em cada um e o nú-
mero de artigos selecionados (Figura 1).

Figura 1. Fluxo e quantidade de artigos selecionados 
por base de dados. 

Fonte: Os autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as pesquisas selecionadas se referem a atletas 
do paradesporto, dentre as quais se encontram informa-
ções sobre as lesões em modalidades paradesportivas di-

versificadas, dentre elas o handebol em cadeira de rodas, 
o basquetebol em cadeira de rodas, o parabadminton, a 
esgrima em cadeira de rodas, o rugby em cadeira de rodas, 
o vôlei sentado e o futebol para amputados. Os artigos 
selecionados foram organizados em ordem cronológica, 
agrupando informações relativas ao ano, o autor, o objeti-
vo e as lesões identificadas no estudo (Quadro 1).

Quadro 1. Apresentação dos artigos selecionados, objetivos e le-
sões apresentadas.

Autores (Ano) Objetivo Lesões

Andrade e Castro
(2010)

Realizar um estudo 
epidemiológico das lesões 
desportivas em atletas 
que praticam o esporte 
adaptado

Contusão; 
Distensão; 
Entorse; 
Estiramento; 
Fratura; 
Luxação.

Borella et al. 
(2012)

Identificar a prevalência de 
lesões esportivas traumato 
ortopédicas em atletas 
praticantes de Handebol em 
cadeira de rodas

Bursite; 
Câimbras musculares; 
Calo; 
Contusão; 
Danos musculares; 
Entorse; 
Escoriação; 
Feridas; 
Fratura; 
Subluxação/luxação; 
Tendinite.

Strapasson et al.
(2013)

Caracterizar a prevalência 
de lesões esportivas em 
atletas com deficiência 
física que praticam 
Parabadminton (Pbd)

Subluxações de ombro; 
Bursite no ombro; 
Cisto no punho; 
Contusão na costela; 
Distensão muscular do bíceps 
braquial; 
Entorse de tornozelo;
Epicondilite;
Escoriações de cotovelo e 
joelho;
Fasceíte plantar;
Ruptura do ligamento 
cruzado anterior do joelho;
Ruptura de menisco;
Tendinite de membro inferior.

Souza et al.
(2015)

Verificar a prevalência e as 
características das lesões 
traumato-ortopédicas dos 
atletas da Associação de 
Deficientes Físicos de Goiás 
(ADFEGO)

Fratura de ombro; 
Lesão muscular de ombro; 
Lesão na lombar; 
Luxação do punho; 
Ruptura do tendão; 
Síndrome do impacto.

Storch
(2016)

Analisar a frequência de 
lesões esportivas em atletas 
integrantes das seleções 
brasileiras da Esgrima em 
Cadeira de Rodas (ECR) 
e Paracanoagem, em 
contextos competitivos e de 
treinamento esportivo

Contraturas/espasmos 
musculares; 
Tendinites.

Batista et al.
(2016)

Analisar os tipos de lesões 
que mais acometem atletas 
femininas de vôlei sentado 
de nível internacional

Contusão no braço; 
Estiramento do ligamento 
colateral medial do joelho; 
Lesão do manguito rotador1.

Santos et al.
(2017)

Verificar as principais lesões 
do futebol de amputados e 
comparar a frequência e os 
tipos das lesões

Contusão; 
Distensão; 
Entorse; 
Fratura; 
Luxação.

Bazanella et al.
(2018)

Verificar o perfil das lesões 
em atletas brasileiros 
praticantes de rugby em 
cadeira de rodas (RCR)

Contusão; 
Distensão; 
Entorse; 
Fratura; 
Luxação; 
Subluxação; 
Tendinite.

Heneghan et al.
(2020)

Investigar lesões do 
quadrante superior 
em atletas de elite com 
deficiência de membros

Lesão da articulação 
glenoumeral.

1 Não houve especificação das lesões ocorridas no manguito rotador no trabalho de 
Batista, Gardenghi e Martins (2016).
Fonte: Elaborado pelos autores.
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A identificação das lesões de maior ocorrência em atle-
tas amputados se faz importante pois tratam-se de indiví-
duos que normalmente possuem disfunções anatômicas 
no corpo, alterações posturais, compensações muscula-
res, sobrecarga articular, déficits de equilíbrio e na descar-
ga de peso desigual, decorrentes da amputação.  É sabido 
que disfunções em qualquer região do corpo podem levar 
a compensações e, por consequência, a um maior risco de 
lesão (BARAÚNA et al. 2006; LEITE et al. 2019).

A revisão da literatura realizada indicou a prevalência 
de lesões mais ocorridas em amputados: tendinites nos 
estudos de Borella et al. (2012), Strapasson et al. (2013), 
Storch, 2016 e Bazanella et al. (2018), contusões em Andra-
de e Castro (2010), Borella et al. (2012), Strapasson et al. 
(2013), Santos (2017) e Bazanella et al. (2018), fraturas con-
forme Andrade e Castro (2010), Borella et al. (2012), Santos 
(2017) e Bazanella et al. (2018), entorses nos estudos de 
Strapasson et al. (2013), Santos (2017), e Bazanella et al. 
(2018), e lesões do ombro em Souza et al. (2015), Batista, 
Gardenghi e Martins (2016) e Heneghan et al. (2020). Em 
atletas praticantes de basquetebol em cadeiras de rodas, 
por exemplo, há uma prevalência das relacionadas ao om-
bro, conforme estudos de Antonietti (2008). 

Diferentes condições de deficiência e diversas moda-
lidades paradesportivas podem acabar por manifestar 
padrões de lesão específicos. Alguns esportes acarretam 
mais esforços em membro inferior, assim como outros 
necessitam de maiores esforços por parte do membro 
superior. Este é o caso do estudo de Batista, Gardenghi e 
Martins (2016), que verificou os tipos de lesões na seleção 
brasileira de voleibol feminino sentado, relatando que as 
maiores queixas encontradas foram no membro superior, 
sendo principalmente no manguito rotador. O voleibol 
sentado é uma modalidade paradesportiva que partici-
pam em sua maioria atletas amputados, mas que podem 
participar também pessoas com outras deficiências como 
lesão medular, distrofia muscular, entre outras. 

O treinamento técnico e tático deste esporte se as-
semelha ao voleibol convencional, com o deslocamento 
realizando-se de forma sentada e por isso é uma moda-
lidade que desprende muito mais atividade dos membros 
superiores. Carvalho, Araújo e Gorla (2013) enfatizam em 
seu estudo a necessidade de maior tempo despendido no 
trabalho de força muscular, resistência física, equilíbrio, li-
miar de fadiga e potência dos membros superiores com 
esses atletas. Estas informações auxiliam o fisioterapeuta 
em seu raciocínio clínico, dedicando maior atenção as es-
truturas do complexo do ombro e manguito rotador.

As diferentes categorias esportivas exigem, muitas ve-
zes, objetivos específicos e solicitam função de diferentes 
regiões corporais. Dessa forma, a etiologia das lesões se 
deve as características de cada esporte, visto que através 
de comparação da ocorrência no futebol convencional 
com o realizado de forma adaptada, acontece as mesmas 
lesões, segundo Strapasson et al. (2013). O estudo de Stra-
passon et al. (2013) corrobora com estas informações, o 
esporte analisado foi o Parabadminton e as lesões mais 
encontradas foram bursite no ombro. Na modalidade de 
voleibol sentado, pode ser encontrada alta incidência de 
diversificadas lesões em região de ombro, como exemplo 
as luxações (ANDRADE; CASTRO, 2010; SOUZA et al., 2015).

Estudos como o de Storch (2016), Bazanella et al. (2018) 

e Heneghan et al. (2020) identificaram que a maior incidên-
cia de lesões nos atletas investigados ocorreu durante os 
treinamentos da modalidade e não durante a competição. 
Isso evidencia a necessidade de avaliação e a prescrição 
correta da carga de treinamento, bem como o acompa-
nhamento de uma equipe multidisciplinar junto aos es-
portistas a fim de prepará-los em relação a prevenção. De 
acordo com Silva et al. (2011), o processo de prevenção 
necessita do registro das lesões com uma avaliação do 
efeito que as medidas preventivas adotadas resultaram e 
a participação da equipe interdisciplinar neste processo.

Dos trabalhos analisados, apenas um é afirmativo so-
bre lesões específicas em atletas amputados. Em seu tra-
balho, Santos et al. (2017), nos traz mais dados relativos ao 
objetivo deste estudo, dado que é o único analisado que 
avaliou apenas atletas amputados praticantes do futebol 
adaptado. Como resultado, o autor demonstra que a maio-
ria das lesões ocorridas são classificadas como entorses 
do joelho, que compreendem também lesão ligamentar e 
lesão do menisco. O estudo de Andrade e Castro (2010), 
realizado com 13 atletas do futebol adaptado, também 
mostrou que também houve maior incidência da entorse 
entre os atletas, corroborando os resultados de Santos et 
al. (2017). A entorse, segundo Santos et al. (2017), é cau-
sado por um movimento lateral ou medial repentino da 
articulação podendo levar a ruptura ou hiperdistensão dos 
ligamentos.

É importante ressaltar, que a maioria das lesões en-
contradas nos atletas amputados encontra-se no membro 
contralateral ao extraído. Isso se deve, pois, há maior pos-
sibilidade de ocorrer micro e macro traumas nos atletas 
com deficiência. Sua causa é principalmente porque neles 
geralmente estão presentes fatores intrínsecos, como o 
comprometimento da marcha, coordenação, equilíbrio, 
força, tônus, sensibilidade e flexibilidade. Isso leva ao de-
salinhamento anatômico e biomecânico, o que pode acar-
retar em lesões por excesso de uso, denominadas overuse, 
dos membros não comprometidos funcionalmente. O uso 
de cadeira de rodas, próteses e órteses, bem como o local 
de treinamento e prática, e o modo de tratamento, consi-
derados fatores extrínsecos, também levam a incidência 
de lesões (VITAL et al., 2007). 

Storch et al. (2016) reforça que devido as forças eleva-
das de forma assimétrica durante a marcha e a corrida, os 
atletas com amputação unilateral de membro inferior es-
tão propensos a sofrer mais lesões na perna preservada, 
evidencia. Posto isso, evidencia-se a importância do profis-
sional fisioterapeuta no acompanhamento desses atletas, 
não apenas em esportistas de grandes times, mas sim em 
todas as categorias. Os de alto rendimento, e até mesmo 
os amadores, estão expostos ao risco de se lesionarem, e 
com isso compreendemos que o papel do fisioterapeuta 
é fundamental para realizar não somente a reabilitação 
quando ocorrem lesões, mas também a prevenção destas 
no desportista do esporte adaptado. A prevenção poderá 
proporcionar melhor rendimento esportivo, melhor quali-
dade de vida e menor ausência nos treinamentos e com-
petições, decorrente das lesões.

A atuação do fisioterapeuta desportivo é importan-
te para diminuir a necessidade de atendimento médico, 
não somente para o tratamento, mas principalmente na 
prevenção de lesões, a fim de aumentar seu rendimento 
nos treinos e nos jogos. Não apenas no esporte conven-
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cional, mas ainda mais importante no esporte adaptado, 
o fisioterapeuta é o profissional capacitado para avaliar as 
disfunções prevalentes nos atletas. Ele irá traçar condutas 
para sua melhora funcional, bem como no preparo de um 
treinamento voltado a prevenção de lesões desses atletas, 
que estão ainda mais suscetíveis ao risco de lesionarem 
(AFONSO et al., 2020).

Diversos estudos analisados, como de Strapasson et 
al. (2012), Storch (2016) e Bazanella et al. (2018) agrupam 
dados de diversificadas deficiências, acarretando proble-
mas na interpretação dos resultados, não sendo possível 
afirmar em todos os estudos, qual a lesão mais acometida 
especificamente em atletas amputados. Também, a litera-
tura é escassa quando se refere a lesões em atletas ampu-
tados, sendo necessário um maior número de pesquisas 
sobre esta temática, uma vez que, o maior conhecimento 
sobre o tema permite que a equipe multidisciplinar possa 
elaborar um tratamento baseado em evidências. Segundo 
Almeida (1999), dentro da equipe, o fisioterapeuta pode 
colaborar com o treinamento, orientando quanto a pos-
síveis desequilíbrios musculares, desempenho biomecâni-
co, prevenindo e otimizando o rendimento.

Em nossa pesquisa foram observados estudos que 
identificam as lesões ocorridas em paratletas, no entan-
to não abordam a intervenção fisioterapêutica necessá-
ria para uma boa recuperação e prevenção de recidivas, 
como é o caso dos estudos de Andrade e Castro (2010), 
Borella et al. (2012), Strapasson et al. (2013), Souza et al. 
(2015), Storch (2016), Santos et al. (2017), Bazanella et al. 
(2018), Batista, Gardenghi e Martins (2016), e Heneghan et 
al. (2020). Porém, é importante ressaltar que estudar as 
lesões e seus mecanismos é fundamental para proporcio-
nar aos atletas maior segurança nos jogos e treinamentos, 
melhor uso do corpo durante a atividade física e ao fisiote-
rapeuta maior conhecimento sobre sua área de atuação e 
seu ambiente de trabalho.

CONCLUSÃO

Grande parte dos esportes adaptados tornaram-se 
modalidades paraolímpicas, podendo ter atletas amputa-
dos tanto de membros inferiores como de membros su-
periores. Esses esportistas podem sofrer diversas lesões 
osteomioarticulares, ocorrendo predominantemente devi-
do as disfunções físicas e pelo excesso de uso no esporte. 

As localizações destas lesões estão diretamente rela-
cionadas às categorias esportivas e a sobrecarga exercida 
por cada modalidade. As mais ocorridas em membros in-
feriores são a entorse, as fraturas, as luxações, as disten-
sões e as contusões. Em membro superior, as que mais 
ocorrem são relacionadas ao ombro, como luxações, ten-
dinites e bursites.

Devido a carência de trabalhos que identificassem a 
presença de lesões apenas em atletas amputados, não foi 
possível identificar se há algumas que podem ocorrer com 
maior frequência nesta população, relacionada ao espor-
te. No entanto, vale ressaltar que foram encontradas evi-
dências que os praticantes de esportes paralímpicos estão 
expostos a riscos de lesões osteomioarticulares e ainda 
que lesões precisam ser melhor compreendidas para que 
se possa ter um tratamento efetivo, como a abordagem de 
técnicas que visam a prevenção.

Mesmo com o aumento de adeptos as modalidades pa-
raolímpicas, o número de estudos que abordam as lesões 
em atletas amputados é escasso e sua ampliação é extre-
mamente importante e necessária para que os fisiotera-
peutas estejam preparados para atender de forma correta 
e bem fundamentada esse público. 
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